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Apresentação
Esta publicação compreende os Anais do IX CONNEPI - Congresso 
Norte Nordeste de Pesquisa e Inovação. O material aqui reunido é 
composto por resumos expandidos de trabalhos apresentados por 
pesquisadores de todo o Brasil no evento realizado em São Luís-MA, 
entre os dias 3 e 6 de novembro de 2014, sob organização do Instituto 
Federal do Maranhão.

Os resumos expandidos desta edição do CONNEPI são produções 
científicas de alta qualidade e apresentam as pesquisas em quaisquer 
das fases em desenvolvimento. Os trabalhos publicados nestes Anais 
são disponibilizados a fim de promover a circulação da informação 
e constituir um objeto de consulta para nortear o desenvolvimento 
futuro de novas produções.

É com este propósito que trazemos ao público uma publicação científica 
e pluralista que, seguramente, contribuirá para que os cientistas de 
todo o Brasil reflitam e aprimorem suas práticas de pesquisa.
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RESUMO  
 
Foram avaliadas as respostas fisiológicas de juvenis 
de tambaqui (C. macropomum) alimentados com 
ração contendo diferentes concentrações de camu-
camu (M. dubia) na dieta. Foram utilizados 96 
exemplares de tambaquis com peso inicial de 
11,69+2,68 g e comprimento de 7,06+0,44 cm. Ao 
final de 30 dias, foram avaliados os parâmetros 
hematológicos dos peixes. As diferentes 
proporções de camu-camu na dieta não 
provocaram alterações significativas nos 
parâmetros hematológicos do tambaqui, exceto a 

hemoglobina e a concentração de hemoglobina 
corpuscular média (CHCM), após o 30º dia. Os 
peixes alimentados com 15% e 30% de camu-camu 
apresentaram maior ganho de peso dentre os 
grupos avaliados. Concentrações de camu-camu 
acima de 30 % sugerem uma saturação de suas 
propriedades intrínsecas sobre a dieta e a perda de 
nutrientes da ração comercial em substituição pelo 
fruto, reduzindo o desempenho produtivo e a 
assimilação nutricional.

 
 

PALAVRAS-CHAVE: Camu camu, tambaqui, hematologia, crescimento. 
 

CAMUM CAMU (Myrciaria dúbia) INTRODUCTION IN TAMBAQUI FISH FARM FEED.  

ABSTRACT  
 
The physiological responses of tambaqui (C. 
macropomum) fed diets added with different 
concentrations of camu -camu ( M. dubia ) in the 
diet were evaluated . 96 tambaquis initial weight of 
11.69 +2.68 7.06 +0.44 g cm length were used. 
After 30 days, the hematological parameters of fish 
were evaluated. The different proportions of camu 
-camu in the diet did not cause significant changes 
in hematological parameters tambaqui, except 

hemoglobin and mean corpuscular hemoglobin 
concentration ( MCHC ) , after the 30th day. Fish 
fed 15 % and 30% camu -camu showed greater 
weight gain among the groups evaluated . Camu -
camu concentrations above 30 % suggest a 
saturation of their intrinsic properties about diet 
and nutrient loss of commercial diets replacing the 
fruit, reducing the productive performance and 
nutrient assimilation.

 

KEY-WORDS:  Camu camu, tambaqui, hematology, growth 
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INTRODUÇÃO 

O camu-camu (Myrciaria dubia) é uma fruta nativa da Amazônia, encontrada em margens 
inundáveis de rios e lagos da bacia. Tem sido descrita como componente parcial da dieta natural 
de organismos aquáticos nestas áreas, especialmente para algumas espécies de peixes (Gressler, 
2006; Villachica, 1996). Atualmente o fruto do camu-camu vem sendo utilizado no consumo 
humano, como suplemento alimentar e para fins medicinais dados seu alto valor nutricional, 
propriedades antioxidantes e antiinflamatórias, além de apresentar o maior teor de vitamina C 
entre as espécies vegetais tropicais, 3000-6000 mg de ácido ascórbico por 100g de polpa (Moraes 
et al. 1994; Leslie et al., 1998). 

Segundo Yuyama & Siqueira (1999), a distribuição das sementes do camu-camu em matas 
de várzea da região amazônica é realizada pela correnteza dos cursos d´água e por dispersão 
endozoocórica, sendo o tambaqui (Colossoma macropomum) um dos principais organismos 
responsáveis por essa via de dispersão (Saudável, 2001). Este peixe apresenta o hábito alimentar 
onívoro, com tendência zooplantófaga, quando jovem e frugívoro quando adulto (Freeman, 
1995), apesar de alguns autores o considerarem um frugívoro exclusivo (Soares et al., 1986; 
Eckmann, 1987; Saint-Paul, 1991).  

O tambaqui (C. macropomum) é o maior Characiforme encontrado na Bacia Amazônica 
(Goulding, 1980), onde se encontra amplamente distribuído (Araújo-Lima & Goulding, 1998). Esta 
espécie apresenta um excelente potencial para a aqüicultura devido suas qualidades zootécnicas 
e de manejo, como boa conversão alimentar, aceitação de alimento artificial, resistência a longos 
períodos de hipóxia e carne de excelente qualidade (Graef, 1995; Saint-Paul, 1991), fatores que 
contribuíram para que se tornasse a principal espécie cultivada na região norte do Brasil (Val et 
al., 2000). 

O presente trabalho teve como objetivo determinar os efeitos fisiológicos de rações 
suplementadas com camu-camu como itens da dieta do Colossoma macropomum por meio de 
variáveis biométricas, hematológicas e bioquímicas, avaliando a espécie vegetal como potencial 
matéria-prima no cultivo de peixes em cativeiro 

MATERIAL E MÉTODOS 

Local de realização do experimento 



O presente trabalho foi realizado no Laboratório de Ecofisiologia e Evolução Molecular 
(LEEM), do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), Manaus, Amazonas, Brasil, entre 
o período de abril a junho de 2007.  

Obtenção dos indivíduos 

Juvenis de C. macropomum foram adquiridos na estação de piscicultura da Fazenda Santo 
Antônio (Manaus/AM) e trazidos para o Laboratório de Ecofisiologia e Evolução Molecular – 
LEEM/INPA, onde foram aclimatizados. Em seguida passaram por um processo de adaptação de 
15 dias em tanques de 500 L com aeração e renovação de água constante. Durante este período 
os tambaquis foram alimentados, ad libitum, com ração comercial contendo 36% de proteína 
bruta. 

Dietas Experimentais 

Os frutos de camu-camu foram mantidos congelados a –20ºC até o dia de preparação da 
ração. Para a elaboração das dietas teste foram adicionados frutos de camu-camu descongelados 
naturalmente, moídos, sem sementes, nas proporções de 15%, 30% e 45%, à dieta controle 
(ração comercial com 36% de Proteína Bruta). Todas as rações foram repelletizadas, secas em 
estufa à temperatura de 55ºC por 12 horas e armazenadas a –20ºC. Os valores bromatológicos 
dos frutos e da ração controle são apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1: Composição centesimal dos frutos e das rações, teste e controle, utilizadas no delineamento experimental. 

Polpa/ Ração Umidade (%) PB (%) EE (%) FB (%) MM (%) ENN (%) 

Camu-camu  11,1 3,9 7,2 20,4 1,9 55,5 

Controle 
13,0 36,0 8,0 7,0 14,0 22,0 

15%  13,7 37,5 5,5 5,7 9,1 28,5 

30%  14,0 37,3 5,5 5,4 8,8 29,0 

45%  14,1 37,9 5,6 5,9 8,6 27,9 

PB: proteína bruta; EE: extrato etéreo; FB: fibra bruta; MM: material mineral; ENN: extrato não nitrogenado;  

RESULTADOS 



A temperatura, oxigênio dissolvido e pH da água mantiveram-se constantes em 26,8+0,09 
ºC, 5,1+0,17 mg/L e 7,01+0,007, respectivamente, o que permite inferir que tais parâmetros não 
tiveram influência nas dietas analisadas sobre os parâmetros fisiológicos dos exemplares de 
tambaqui. A concentração de amônia na água dos tanques foi de 1,03+0,15 mg/L, não sendo 
considerada suficientemente tóxica para alterar as condições fisiológicas dos peixes (Cavero et 
al., 2004). 

            Os exemplares de tambaqui alimentados com ração suplementada com 30% de camu-
camu na dieta demonstraram um aumento significativo (p<0,05) das médias de peso e 
comprimento no trigésimo dia de experimento (Tabela 2). Além disso, nesse mesmo período os 
exemplares alimentados com 15% do fruto apresentaram um aumento significativo (p<0,05) no 
percentual ganho de peso, o que não ocorreu com os demais tratamentos durante o período 
analisado.   

 

Tabela 2 – Valores médios (+SEM) de peso e comprimento de tambaquis (C. macropomum) alimentados com rações 
suplementadas com diferentes proporções de camu-camu, nos três períodos analisados.   

                                                                  Período de Alimentação (dias) 

Parâmetros                Tratamento                 0                         15                       30 

 

 

Peso(g) 

Controle 14,4+2,48 15,9+3,59 20,6+2,41 

15% 13,2+1,17 16,4+1,00 23,7+3,77 

30% 13,2+1,16a 13,3+1,46a 23,8+2,46b 

45% 17,8+3,96 16,0+3,27 24,7+2,76 

 

Comprimento 

(cm)    

Controle 7,47+0,55 7,75+0,51 8,27+0,31 

15% 7.32+0,19 8,92+0,62 8,47+0,4 

30% 7,37+0,25a 7,60+0,28a 8,53+0,30b 

45% 7,95+0,76 7,72+0,49 8,70+0,28 

Diferentes letras representam diferenças estatísticas (p<0,05) das médias (+SEM) entre os tratamentos em diferentes 
períodos de alimentação. 

 

 



Tabela 3 - Valores médios (+SEM) do número de eritrócitos (RBC), hematócrito (Ht), hemoglobina (Hb), VCM, HCM e 
CHCM de exemplares de C. Macropomum alimentados com ração comercial suplementada com diferentes 
proporções de camu-camu.  

  Período de Alimentação (dias) 

Parâmetros Tratamento  0 15 30 

 

RBC 

(x106/mm3) 

controle 1,23±0,16 1,43±0,09 1,63+0,20 

15% 1,28±0,09 1,29±0,11 1,48+0,07 

30% 1,20±0,10 1,37±0,17 1,71+0,14 

45% 1,18±0,15 1,41±0,21 1,60+0,19 

 

Ht 

(%) 

 

controle 22.0+1.4  26,2+1,4  25,0+1,9 

15% 23.5+ 0.8  25,2+1,7  24,0+1,0 

30% 24.2+1.5  24,7+0,9  22,5+1,4 

45% 24.0+1.8  26,6+0,8  23,7+1,3 

 

Hb 

(%) 

controle 5,91+0,6  6,66+0,5  7,31+0,5 

15% 4,93+0,8a  5,98+0,5ab  7,46+0,4b 

30% 6,15+0,7ab  5,94+0,3a 7,25+0,3b 

45% 5,70+0,6a 5,89+0,1a 7,16+0,27 b 

 

O RBC, Hb e Ht são considerados os três índices hematológicos de resposta primária da 
série vermelha, indicando a capacidade de transporte de oxigênio pelo sangue e sua utilização 
pelo organismo (Hackbarth, 2004). Os valores de RBC e Hb neste estudo sugerem um equilíbrio 
entre a demanda e o suprimento de oxigênio dos organismos durante o exercício aeróbico, 
aumentando a transferência gasosa decorrente de uma melhor extração e difusão de oxigênio 
entre os tecidos, fatores já observados por Randal (1982), Jensen et al. (1983) e Oliveira (2005) 
em algumas espécies de peixes tropicais.  

 

 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O quadro hematológico demonstrou que os animais experimentais apresentaram um bom 
estado nutricional quando alimentados com camu-camu, sugerindo processos adaptativos 
através da redução dos efeitos causados pelo estresse. O estudo de Tavares-Dias & Moraes 
(2004) ressaltam que, apesar da pouca informação e ampla variação entre as espécies, os 
parâmetros hematológicos podem ser usados para inferir tendências sobre o crescimento dos 
peixes. 
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